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Resumo
Particularidades
jornalísticas e de conteúdo
das mensagens fazem da
imprensa dos sindicatos de
trabalhadores um meio sui
generis de comunicação.
Com características
gráficas específicas,
explicita “respostas” ao
modelo político-econômico
do Brasil dos anos 90,
dimensionando
categorias-chaves nesta
projeção: trabalhador e
informação.
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Abstract
Journalistic particularities
and the content of the
messages make the press of
the trade unions a way sui
generis of communication.
With specific
graphic caracteristics,
that press explicits
“answers” to the political-
economical model of
Brazil in the 90s,
expanding key-
categories on this
projection: worker
and information.
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A  imprensa sindical é um processo de comunicação sui
generis em contraposição a outros meios e processos de grande
circulação, que atuam diretamente na esfera da cultura de
massa. Ela vive expressiva expansão quantitativa, como reflete,
também, diferenciação qualitativa no movimento a que serve.
Envolve grupos, posturas ideológicas, instituições e táticas como
elementos integrantes de sua força social, os quais não se or-
ganizam, nem se desenvolvem ou se reproduzem, sem que se
disseminem ou se estabeleçam contrapontos internos e externos
ao movimento sindical. Essa é a sua ação característica e fonte
de distinção em relação a outros meios comunicativos.
Os jornais O Metalúrgico, do Sindicato dos Metalúrgicos de
São Paulo, e Tribuna Metalúrgica , do Sindicato dos Meta-
lúrgicos de São Bernardo do Campo e Diadema, publicados
entre janeiro e agosto de 1990, constituem o cor pus desta aná-
lise como uma totalidade que, não sendo monolítica ao nível
empírico, nem por isso as suas discrepâncias são, aqui, objeto
de análise comparativa. Instrumentos de uma ação particular —
a ação sindical — os jornais se diferenciam em sua apresenta-
ção gráfica e de conteúdo em razão de suas instituições de ori-
gem não comungarem a mesma linha político-ideológica no
movimento sindical brasileiro.
A imprensa dos metalúrgicos responde pela interdepen-
dência e circularidade entre os elementos constitutivos do pro-
cesso de comunicação — fonte/comunicador, mensagem/canal,
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receptor/destinatário — para particularidades da comunicação
sindical, configurando-a como instrumento de ação e objeto de
conhecimento (ARAÚJO, 1991). Este estudo limítrofe entre a Ciên-
cia da Comunicação e a Sociologia detém-se na produção da
imprensa sindical durante os primeiros anos da década de
1990.Vejamos 19 de abril de 1990, greve de 75 empresas de
São Bernardo do Campo e Diadema:
Como em 1978, os trabalhadores entraram normalmente nas empresas,
mas nenhuma máquina foi ligada. Pelos cantos, rodas de metalúrgicos
fazendo suas contas, analisando a proposta do TRT. Em outras, compa-
nheiros jogando dominó, carteado e palitinho, e alguns contando
“causos” para “matar” o tempo. (...) A lamentar, a repressão policial em
Diadema. Os trabalhadores estão parando organizadamente, mas os pa-
trões, tacanhos, insistem na tese dos anos 30, de que trabalhador é caso
de polícia (Tribuna Metalúr gica, no 1499, 20 abril 1990).
Paralisados, os trabalhadores metalúrgicos reivindicam, em
1990, 84,18% de reposição e 15% de aumento real nos salários.
O Tribunal Regional do Trabalho decide pelo índice de 29%,
pois está em vigência, no país, o “Plano de Estabilização da
Economia”. As reações ao cognominado Plano Collor, implan-
tado a partir de março de 1990, confirmam, no setor meta-
lúrgico, as expectativas que se acumulavam em todos os setores
da economia sobre os efeitos recessivos que acarretaria. Come-
çam, nas empresas, as demissões, as férias coletivas, as licenças
remuneradas, os acordos de redução de jornada de trabalho
com redução de salários, sob protesto dos sindicatos.
Em sua primeira entrevista coletiva como presidente eleito, o ex-caçador
de marajás foi logo dizendo que poderá adotar uma “recessão branda”
no país como forma de baixar a inflação. (...) Falar em recessão é avisar
que teremos desemprego, salários achatados, desnutrição, fome e miséria
em  níveis mais elevados (Tribuna Metalúr gica, no 1634, 9 janeiro 1990).
A nova década começa com nova dinâmica nas relações
trabalhistas ditada pela inflação acima de 50% e, com isso, a
busca generalizada de negociações fora das datas-base para
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tentar amenizar a corroída remuneração dos trabalhadores. Ao
prefixar em zero o reajuste salarial do mês de maio/90, impon-
do a livre negociação, o governo oferece um motivo a mais
para que o movimento sindical procure superar a perplexidade
em que se encontra.
O impacto do Plano Collor sobre o movimento sindical é
perceptível: estimula uma ação mais ofensiva, após desorganizá-
la, confronta as lideranças, confunde os protestos e atropela as
campanhas salariais. Cada edição de jornal parece esterilizar o
conteúdo das notícias comentadas na exaltação do componente
gráfico. Ao tentar fixar uma reação, fazendo do jornal o arauto
do protesto, destitui o acontecimento do seu caráter
imprevisível, que é seu valor informativo, e o faz componente
seqüencial e observador da crise (MORIN, 1972:17).
As medidas econômicas adotadas no Brasil, em 1990, não
constituem matéria na imprensa dos sindicatos do mesmo modo
como o são nos demais meios de comunicação. Nela, são res-
saltadas as implicações do acontecimento para a categoria, a
classe, a instituição sindical e o país. A imprensa sindical dá
importância ao acontecimento pela maneira fortuita ou inte-
grável com que o insere em uma série subentendida, às vezes
lembrada, ou mesmo construída, de acordo com a condição de
seus leitores. Nela, o acontecimento não se faz notícia, nem
esta se impõe como tal. Não se observa a inseparabilidade
existente entre o meio de comunicação e o acontecimento. A
imprensa sindical não eleva o acontecimento à categoria tem-
poral instantânea e imprescindível, tal como outros meios
massivos, que fazem o cidadão comum vivenciar com familia-
ridade fatos que lhe são distantes. É justamente deste prisma da
proximidade fabricada, da produção, do acontecimento para o
consumo, próprio dos meios de comunicação de massa, que o
acontecimento monstruoso é permanentemente novo e sensa-
cional (NORA, 1972:164).
Nos jornais dos sindicatos, também o acontecimento é
monstruoso, mas em outro sentido. Ele o é pelas conseqüências
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que veicula sobre o equilíbrio de forças sociais para a categoria
ocupacional a que se destina. Em sua periodicidade diária ou
mensal, os jornais tratam o fato, prendem-no aos seus desdo-
bramentos, exploram uma das características que Moles aponta
como identificadora do acontecimento: a implicação (MOLES,
1972:91). Assim, o nível e o tipo de pessoas e segmentos so-
ciais envolvidos pelo acontecimento são enunciados nas colunas
dos periódicos sindicais:
Pelo lado dos trabalhadores, não existiam índices a serem reivindicados,
já que não se conheciam as perdas salariais do mês de março e o índice
de prefixação dos salários do mês de abril. (...) Pelo lado dos patrões
existia muita insegurança, pois eles não sabiam prever de maneira clara
as conseqüências das medidas econômicas. Mesmo assim, resolveram
pressionar negando o Contrato Coletivo de Trabalho e exigindo a eli-
minação de cláusulas sociais conquistadas há vários anos (Tribuna
Metalúr gica, no 82, abril 1990).
Pelo tratamento que o acontecimento recebe, equivale
encontrar especificidades na estrutura da notícia presente na
imprensa sindical. Ela coloca em cheque as proposições teóricas
sobre o acontecimento, infirmando-as, invertendo-as, sem
confirmá-las in totum (MORIN, 1972). A noção de acontecimento
que pratica diz respeito à natureza do seu conteúdo, às condi-
ções de sua produção, às características de seus interlocutores,
aos condicionamentos contextuais que, enquanto variáveis
densas, colocam-na como detentora de um gênero jornalístico
com estilo e discurso próprios.
Nesse artigo, a perspectiva de análise adotada acompa-
nha os fatos que se impõem nas páginas dos jornais, pela ca-
pacidade que a imprensa sindical apresenta em trabalhá-los,
ou mesmo abandoná-los, se não interessam diretamente à ca-
tegoria leitora. Há uma seleção dos acontecimentos que define
o ritmo do jornal, não apenas a sua periodicidade, mas a ex-
pressão final de sua forma e conteúdo. A lógica da seleção
está assentada sobre os interesses mobilizadores da prática
sindical. Para fins de exame, ela pode ser apreendida por
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meio da junção da estrutura gráfica e do conteúdo, condição
sine qua non para  a caracterização do estilo de que a im-
prensa sindical é portadora.
A apresentação das matérias e o tratamento dos aconteci-
mentos variam a cada conjuntura político-social, pois dependem
do estado de avanço político das forças sindicais e das condi-
ções de produção, materiais e ideológicas, daquela imprensa.
Os dois jornais analisados oferecem diferentes respostas à no-
meada situação conjuntural  de “recessão, arrocho e desempre-
go” dos anos 90, criticada por ambos, sem abrir mão de uma
diagramação bem distribuída de textos, fotos e desenhos. O
Metalúr gico, de São Paulo, reduziu o número e tamanho das fo-
tos e foi farto em opiniões de trabalhadores sobre assuntos es-
pecíficos da categoria, além de recados curtos e incisivos, des-
tacados e margeados, assinados pelo seu presidente. A Tribuna
Metalúr gica, do ABC paulista, extravasou críticas e expressou
oposição política ao concentrar suas matérias sobre os planos
do Presidente Collor, antes mesmo de sua posse, valendo-se de
humor e ironia nas “charges” do ilustrador Pecê.
Ao nível das unidades de informação que contém o jor-
nal, com seções regulares ou não, a sua forma física de apre-
sentação refere-se à organização do texto e, por decorrência,
à escala de importância que tem o assunto para a categoria.
A disposição gráfica dos textos é relevante para alguns obje-
tivos : campanhas salariais, por exemplo, ocupam páginas
inteiras e, quando se faz oportuna, a opinião do dirigente é
publicada na primeira página.
O estilo nasce do modo como se relacionam forma e
conteúdo, segundo Granger. Relação essa, considerada pouco
sistematicamente pelo pensamento moderno como processo,
como gênese, isto é, como trabalho. Insiste-se geralmente em sua
oposição e complementar idade, enquanto resultado de atos já
r ealizados (GRANGER, 1974:14). É a partir desta relação precisa
e determinada, que a obra encarna um trabalho coletivo de es-
colha dentro dos sistemas lingüístico e cultural. Desse modo, o
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trabalho de todos que compõe a estrutura da imprensa no
sindicalismo, produz jornais com estilo muito próprio, mas é a
atividade dos sujeitos — leia-se sindicalistas, jornalistas e tra-
balhadores — que produz o discurso da imprensa sindical.
Por autonomia e liberdade sindicais entendemos o órgão classista dos
trabalhadores totalmente desligado do governo. (...) Os trabalhadores,
que fazem e sustentam suas entidades de classe, são bastante compe-
tentes para fiscalizar o comportamento de seus dirigentes, aplicando-lhes
sanções quando não agirem correta e honestamente. (Luiz Inácio da
Silva, Tribuna Metalúrgica, no 51, junho 1979)
O estilo sindical impresso — entendendo-se como tal uma
qualidade de linguagem peculiar ao emissor das mensagens —
combina a opinião oficial da instituição trabalhada na figura de
uma liderança sindical com a informação dosada dentro dos
parâmetros de uma organização social. Esta se obriga, paradoxal-
mente, a compor as duas lógicas encontradas nos meios
institucionais para a sobrevivência do próprio movimento: a
monológica, centralizadora e hierarquizadora das decisões, e a
dialógica, cuja eficácia e legitimidade passa pela participação e
iniciativas democráticas de afirmação institucional (OFFE, 1984).
Na imprensa sindical a questão dos gêneros jornalísticos
encontra terreno propício para emergir. Nela imiscuem-se o
texto e a caricatura, a foto e o título irônico, a informação e a
opinião. Ela é híbrida: informa, opina e orienta. Nela, a infor-
mação e a opinião são funções conjuntas. Por isso, habitam-na
a notícia e a reportagem, o artigo de fundo e a caricatura. O
gênero que privilegia em diferentes conjunturas faz emergir o
seu discurso e, nele, os vestígios do discurso do movimento
sindical. Como a cada gênero associam-se momentos e lugares
de enunciação específicos e um ritual apropriado, além do fato
do gênero construir o que Maingueneau (1989:36) denomina
tempo-espaço de sua legitimação, a imprensa sindical institui, na
atualidade, o gênero informativo-propagandístico. Sem descurar
das informações pertinentes à sua categoria, promove-a, na
promoção institucional que empreende. Não descura da obje-
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tividade como critério jornalístico, embora o seu compromisso
com o verídico transite para a não-mentira, sem precisar con-
firmar a veracidade dos fatos.
É uma imprensa que diz não necessariamente o que se chama a reali-
dade dos fatos. Ela tem uma dose de predeterminação, de instituição
dos fatos. Uma assembléia, por exemplo, é descrita pela imprensa sin-
dical. E nisso ela se diferencia da objetividade propriamente dita, apa-
rente, formal, na medida em que é pré-formadora, ao mesmo tempo que
se situa na polaridade própria da propaganda, aquela entre o não-mentir
e o não necessariamente falar a verdade (Entrevista com João Guilherme
Vargas Neto, 1990).
A credibilidade do veículo está em como ele trabalha as
matérias que publica, na medida em que elas não estejam des-
coladas da ação. Primeiro, porque o jornal não substitui a ação
sindical e, segundo, a retórica isolada não se sustenta em jornais
de natureza classista. A credibilidade não é só quando você
mente. É quando você protege muito, é muito paternalista com os
trabalhador es (Entrevista com Júlio de Grammont, 1990).
O impacto do acontecimento é registrado pela imprensa e
dá-se também sobre ela. Assessorados por técnicos do Dieese
— Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Sócio-
Econômicos —, os sindicatos publicam dados sobre a situação
de perdas salariais e o faturamento das empresas de sua região.
Os jornais carregam no teor econômico e noticioso com exclu-
sividade para os interesses da categoria, no início dos anos 90.
Concentram matérias sobre os problemas que afligem a catego-
ria diretamente, tratando-os, porém, como sendo de toda a
classe trabalhadora. Para outras informações reservam breves
espaços em seções como Agenda, CUTucadas, Ligado em tudo,
no Tribuna Metalúr gica, ou escassas notas em O Metalúrgico.
As letras maiores em corpo 10 e 12 e o uso de cores, ver-
melha, azul, preta e cinza, põem em evidência o tempo presente
das ações impositivas mais usadas pelos metalúrgicos: queremos
e exigimos [recuperação das perdas salariais]. O discurso do jornal
O Metalúrgico poupa críticas ao governo ao diminuir as referên-
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cias diretas ao plano econômico e ao suprimir as seções de
denúncias sobre empresas. Em sete números publicados no pri-
meiro semestre de 1990 trata estas questões com ênfase, mas na
forma genérica de denominações como crise e patrões.
Não há coisa pior para o trabalhador do que a recessão, porque ela gera
intranqüilidade, nos rouba o emprego e a oportunidade de termos uma
vida digna. Não vamos aceitar arrocho nem redução do salário. Porque
não são os trabalhadores que têm que pagar pelo combate à inflação.
A nossa luta agora é contra o arrocho salarial e o desemprego. O Sin-
dicato está mobilizando todos os trabalhadores nessa luta, para que
juntos possamos aumentar nossa força e derrotar a crise (O Metalúr gico,
no 3644, abril 1990).
Os patrões estão demonstrando, na prática, o quanto são atrasados, e
que não abrem mão dos seus altíssimos lucros auferidos em todos esses
anos. (...) Quem primeiro se ferra é o trabalhador. No exterior, o traba-
lhador é respeitado e considerado o maior patrimônio de uma indústria.
Aqui, no país, o operário é “descartável” (Ibid.).
Da junção entre a forma e o conteúdo destaca-se a marca
da produção dos jornais sindicais: os fatos fazem-se notícia; não
são as notícias que criam os fatos. Há um a priori na realidade
das relações sindicais que a imprensa registra e divulga, con-
firma e enquadra. Por meio do tratamento que dá às suas
temáticas em conjunturas significativas do movimento sindical
e da vida política nacional, espreita-se o discurso da imprensa
sindical e reconhece-se o seu estatuto de objeto de conheci-
mento. Ela dá a conhecer a dinâmica do movimento sindical,
mas, também, revela-se enquanto fonte de ação.
As campanhas realizadas em 1990, tanto as salariais quanto
as eleitorais dos sindicatos metalúrgicos, experimentaram con-
juntura adversa. De um lado, as dificuldades de discussão e
assimilação das novas regras econômicas e, de outro, a convi-
vência das lideranças com as divergências de táticas e interpre-
tação política dos fatos e do próprio sindicalismo, enfrentando
a oposição de facções e grupos em seus domínios de base e de
centrais sindicais. As orientações de campanha, convocações
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para assembléias, atos públicos, reuniões, chamamentos para
mobilização da categoria eram feitos em linguagem direta e
tratamento pessoal.
Participe das reuniões do setor e de fábricas convocadas pelo Sindicato,
Não deixe de conversar com sua família e parentes sobre a importância
da Campanha Salarial e da greve geral; vá à sede e subsedes do Sindicato
e saiba como estão as negociações com a Fiesp; o comando da Campanha
Salarial é só do Sindicato. Cuidado com materiais estranhos: verifique se
têm o timbre do Sindicato (O Metalúrgico , no 367, outubro 1990).
A imprensa atual comenta mais do que realmente emite
opinião, na medida em que superficializa o conteúdo e está
presa a certa redundância no vocabulário de inserção das no-
tícias. Artigos de fundo praticamente inexistem. O gênero re-
portagem, embora bem aceito no meio sindical, ainda não se
firmou. A ironia como recurso comunicativo e persuasivo, pre-
sente não só nas charges, mas também no trato das notícias,
nos títulos e subtítulos das matérias, cedeu lugar a chamadas
mais diretas e pouco analógicas. A informação contextualizada
vem aliada à propaganda institucional, latente na medição de
forças sociais que a imprensa alimenta.
A caricatura política é a crítica mordaz mais utilizada pela
imprensa sindical. Risível, amarga ou agressiva, a sátira social
aplica-se às contradições reveladas na estrutura das classes e
organização política do país. Fixa-se nas autoridades governa-
mentais e elege personagens protótipos do lado patronal; com
eles mantém diálogo por meio de personagens identificados
com o meio sindical. Com humor, intuição e técnica, a arte
caricatural conjuga basicamente a caricatura psicológica, a fan-
tasia, a paródia e a sátira, sugerindo o grotesco de uma perso-
nalidade, de um fato. Na simplicidade e despojamento do
desenho revela a complexidade das situações. Na encarnação
humana do bem e do mal, a caricatura sentencia sobre o ex-
cesso social ou político, suspeitado ou cometido, somado ao
juízo popular dos fatos e personagens envolvidas. Ainda hoje,
ao manter as características clássicas, a caricatura política exerce
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um sentido profético, incita um estado de alerta no leitor e o
adestra na crítica livre (COLUMBA, 1959:16-7).
No quadro geral do jornalismo, a identidade da imprensa
sindical é observada pelos processos particulares de gestação
e divulgação  das informações. As pautas dos jornais são ela-
boradas pela equipe a cada início de semana no caso da Tri-
buna Metalúr gica, submetidas aos dirigentes sindicais e com
eles discutidas. O jornal mensal O Metalúrgico tem sua pauta
definida aos poucos, embora a matéria principal domine as
decisões, ela praticamente se impõe pela força dos fatos sindi-
cais. O planejamento das pautas é precário e há tensões no
relacionamento da equipe e desta com as lideranças institu-
cionais. Decidem as matérias, praticamente aqueles que as
vivem. Os processos de captação, registro e difusão das infor-
mações, segundo Marques de Melo (1985:31), envolvem  de um
lado as instituições jornalísticas e de outro as coletividades em
que atuam, articulando-se necessariamente com o or ganismo
social de que se nutr em e se transformam, no caso, o movimen-
to dos trabalhadores dentro e fora das fábricas. Pelos escritos
e imagens, os jornais sindicais representam e reproduzem a
atualidade, tornando-a indiretamente perpectível.
Por que as empresas tiram chapas do pulmão da gente e não nos dão o
resultado? Por que somos submetidos a exames de sangue, de escarro, e
de todo o tipo e não nos dão o resultado? Nós sabemos porquê. Ë impor-
tante para as empresas descobrirem o estado de saúde dos trabalhadores,
não para curá-los ou para acabar com a causa dos problemas. Mas para
saberem quais os empregados que não estão em condições de produzir
como antes e que devem ser mandados embora. E aí, ficamos sem passar
nos exames médicos de outra empresa e não sabemos porquê. Ficamos
querendo caixa no INPS e não conseguimos. Só não sabemos os verda-
deiros culpados, ou seja, a empresa que nos explora e, às vezes, por
dezenas de anos seguidos (Tribuna Metalúr gica, no 58, dezembro 1980).
A imprensa sindical é uma entidade instituinte, comporta
um complexo de significações do pensar e fazer sindicais. Sig-
nificações imaginárias em uma dada sociedade, no sentido
daquilo que faz objetos e atos de indivíduos, aparentemente
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diferentes entre si, serem compartilhados. Significações insti-
tuem um modo de ser das coisas e dos indivíduos e, como tais,
não são necessariamente explícitas para a sociedade que as
institui. Isso porque figuradas mediante a totalidade das insti-
tuições explícitas da sociedade e a or ganização do mundo sim-
plesmente e do mundo social que estas instrumentam, as signi-
ficações condicionam e orientam o  fazer e o repr esentar sociais
nos e pelos quais continuam alternando-se (CASTORIADIS, 1982:
409). É uma imprensa instituinte porque cria e induz. É nitida-
mente indutiva da ação, ao procurar instituir a sua versão capaz
de explicar os fatos. Ela trabalha no sentido do agora, enqua-
dra-o, e cria respostas para as situações. Demonstra tendência
em conformar e formatar os acontecimentos, segundo a lógica
moldada pelas necessidades da organização dos trabalhadores.
Nos anos 80 cresce o processo de modernização tecnológica, sobretudo
na área automobilística, levando à redução nas taxas de rodízio. A ação
dos sindicatos contribui também na diminuição da rotatividade. Estas
lutas continuam na ordem do dia dos sindicatos, como a luta pela es-
tabilidade; salário profissional, diminuindo o uso do “pau de sebo” pelas
empresas [política de estímulo ao progresso pessoal] e seguro desem-
prego digno e financiado pelos patrões (Tribuna Metalúr gica, no 1461,
2  fevereiro 1989).
As lideranças exercitam a crítica comedida, algumas vezes,
em desafios a ministros do novo governo ou em investidas de
diálogo com empresários. Não faltam manifestações de massa
em protesto contra os efeitos do plano econômico, como a de
8 de maio de 1990, em São Bernardo do Campo. Os jornais
registram aqueles fatos com fotos e charges, procurando mostrar
a atuação da direção dos sindicatos no comando de reação à
situação recessiva e são levados aos trabalhadores. Aspecto
relevante da imprensa dos sindicatos e que responde por esta
relativa autonomia que desfruta junto ao leitor e perante outros
meios de comunicação é a sua gratuidade. Ela é distribuída,
não sem obstáculos, alguns de oposição declarada:
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Tem uma fábrica na qual se tem dificuldades para distribuir o jornal lá
dentro. Houve um momento em que o “neguinho” ia de meia de joga-
dor, marmita embrulhada em não sei quantos papéis e passava aqui no
Sindicato, fazia fila na gráfica, lá embaixo, mas pegava o jornal e o
distribuía. A Tribuna  era em folha ofício, frente e verso. O “nêgo”, na
hora do almoço, corria para o sindicato para pegar os 50, os 20 jornais
da seção dele. O que os trabalhadores faziam: depois de almoçar, do-
bravam o jornal dentro da marmita ou colocavam-no na meia de joga-
dor, ou aqui em cima, na barriga. Aí a empresa percebeu e orientou o
segurança para dar uma batida, para não deixar entrar a Tribuna
Metalúr gica na fábrica (Entrevista com Júlio de Grammont, 1990).
Distribuída de mão em mão, nas fábricas e nos sindicatos,
nos pontos de ônibus das empresas e nas assembléias da ca-
tegoria, a imprensa sindical escapa à classificação merca–
dológica — não é vendida, nem trocada. Está livre para denun-
ciar a mercantilização da força de trabalho, não dependendo de
anúncios publicitários, nem de doações. Essa liberdade, entre-
tanto, custa às instituições sindicais a montagem de um aparato
de produção jornalística. O Departamento de Imprensa do Sin-
dicato dos Metalúrgicos de São Paulo reunia em sua equipe, em
1990, um editor e assessor de imprensa, dois jornalistas, dois
fr ee-lancers , um sub-editor de arte, um diagramador, um ilus-
trador, dois paste-ups , dois fotógrafos. O departamento estava
equipado com um laboratório fotográfico e um fotomecânico,
além de dispor de máquinas elétricas para a composição dos
boletins específicos. O jornal era impresso fora do Sindicato.
Já no Departamento de Imprensa do Sindicato dos Meta-
lúrgicos de São Bernardo do Campo e Diadema trabalhavam,
em 1990, quatro jornalistas, três diagramadores, um ilustrador,
um arte-finalista, um fotógrafo fr ee-lancer, duas digitadoras,
uma secretária e um motorista encarregado da distribuição dos
periódicos. Como equipamentos, possuía o necessário para a
produção de todos os materiais, inclusive uma composer
Gepeto e uma tituleira. No preparo do jornal apenas o fotolito
e a impressão eram feitos fora do Sindicato (SANTOS, 1990). A
manutenção de uma equipe de profissionais da comunicação
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e, muitas vezes, de um parque gráfico, dispondo de máquinas
e tecnologia atualizadas, pode ser considerada um dos requi-
sitos mais importantes à organização sindical moderna, ainda
que esta esteja desarmada para resistir à sedução dos meios
de comunicação.
Cada trabalhador tem que estar bem informado sobre o que acontece
na fábrica, na região onde se localiza sua empresa e precisa saber tam-
bém das lutas gerais da categoria e da classe trabalhadora de todo o
País. Esse trabalho de comunicação com os trabalhadores só pode ser
realizado por um Sindicato bem estruturado. Os diretores e assessores
percorrem as fábricas do seu setor diariamente com veículos e aparelha-
gem de som, distribuindo materiais de divulgação para facilitar a
mobilização da categoria. Nos últimos dois anos foram distribuídos nada
menos que 21 milhões de materiais do Sindicato, entre jornais, boletins,
suplementos, murais, cartazes, etc... Tudo isso para ampliar a nossa
organização (O Metalúr gico, Boletim Especial, julho 1989).
Nos sindicatos a imprensa desenvolve e depende de um
aparato que a sustente: pessoal responsável, esquemas materiais
de transmissão das informações. Essa organização extravasa a
concepção tradicional de instituição social como algo estático,
estruturalmente organizado. Em sua constituição inclui relações
entre os homens, como eles se vêem e se representam na rea-
lidade do jornal e por meio dele. Como os sindicatos têm por
função social fornecer aos trabalhadores poder de negociação
para melhorar as suas condições de trabalho e seus salários,
ainda que atendendo diferenciadas e conflitantes reivindicações
difíceis de serem conduzidas a resultados satisfatórios, a sua
imprensa é responsável pela difusão das informações para alcan-
çar aqueles objetivos. O ponto de honra na luta dos trabalhado-
r es às vezes fica por um fio. Um por cento a mais do que se ar ran-
ca dos patrões ou um metro a menos que se cede em um piquete
na porta da fábrica. (O Metalúrgico, no 352, março 1989).
Os jornais apreendem de modo especial a vivência dos
enfrentamentos sociais e discorrem sobre eles para seus
interlocutores. Com dificuldades algumas vezes, monotorizam
a instituição sindical em novos moldes, tornando-se sujeitos de
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impulsos próprios da expressão jornalística: a polêmica e a
ideologia de massa. Por sua característica de gratuidade, os
jornais colocam-se à margem da produção capitalista de notí-
cias, liberando a crítica social e revelando o aparato institucio-
nal que os sustenta para chegar às mãos do trabalhador.
Atomizada, parcelada em categorias representativas do
critério produtivo de aglutinação dos trabalhadores, a tiragem
global daquela imprensa, entretanto, chega a 20 milhões de
exemplares distribuídos mensalmente pelos sindicatos do país.
Com certeza, uma realidade nada desprezível para compreender
o fenômeno sindicalismo aliado à comunicação.
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